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O impasse já dura alguns me-
ses. Desde que foi publicado,
em junho de 2013, o Provi-
mento17, daCorregedoriaGe-
ral de Justiça, é motivo de
polêmica. Ele autoriza a me-
diaçãoeconciliaçãoextrajudi-
cial, ou seja, emcartórios, sem
aobrigatoriedadedapresença
deumadvogado.
OProvimentodeveriateren-

trado em vigor em julho. Mas
uma medida liminar concedi-
daemagosto, queacatoupedi-
dodaclassedaAdvocacia, sus-
pendeu a implementação. A
decisão não é definitiva. De-
pende ainda da manifestação
do Conselho Superior da Ma-
gistratura para que seja então
examinada pelo Órgão Espe-
cial do Tribunal de Justiça de
SãoPaulo.
“OProvimento 17 éogrande

pulo do gato na advocacia”,
defende a diretora do núcleo
de conciliação e mediação da
Associação dos Registradores
de Pessoas Naturais do Esta-
do de São Paulo (Arpen) e da
Associação dosNotários eRe-
gistradores do Estado de São
Paulo (Anoreg), Érica Barbo-
saeSilva.
Segundo ela, o Provimento

vai tentar resolver conflitos
menores, que tratam de direi-
to patrimonial disponível,
sem interesse estatal, como,
por exemplo, uma batida de
carro ou uma briga entre vizi-
nhos. Érica vê como principal
impasse a questão de encaixar
oadvogado.
“Estamos abertos para odiá-

logo, para resolver, entre ou-
trascoisas,comoficamoshono-
rários. Nós, do cartório, não
somoscontraaparticipaçãodo
advogado”,diz.
Para o presidente da

Subseção de Santos da Ordem
dos Advogados do Brasil, Ro-
drigo Julião, essa forma de de-

safogar o Judiciário pode cau-
sar injustiça. “Somos contra
qualquer processo de
desburocratizaçãosempartici-
paçãodoadvogado”,diz.
Rodrigoressaltaa importân-

ciadaassistênciadeumprofis-
sional qualificado. “Toda parte
temodireitodeserdevidamen-
te assessorada, emqualquer ti-
podemediaçãooutransação”.

CURSOSDEESPECIALIZAÇÃO
Mesmo sem uma decisão defi-
nitiva,asassociaçõesquerepre-
sentamoscartóriosestãodispo-
nibilizandocursosdeespeciali-

zaçãoparaos funcionários.Pa-
ra Evandro Costa Pereira, ofi-
cial substituto do 1º Cartório
de Registro Civil de Santos,
quem vai tratar de mediação e
conciliaçãoprecisaterconheci-

mento da área jurídica. “O Di-
reito precisa ser aplicado da
formacorreta”.
No cartório onde trabalha,

três funcionários são bacha-
réis emDireito.A ideia é enca-

minhar dois deles para os cur-
sos, assim que haja um posi-
cionamento formal sobre a
questão.
Evandro se diz favorável

ao Provimento por doismoti-
vos: fonte de receita e mais
opções de atendimento à po-
pulação.
“Para tratar de questões

extrajudiciais, acredito que a
conciliação vai ser mais fácil
de trabalhar, pois já há uma
pre-disposição das partes
em resolver a demanda. Mas
vamos nos preparar para
atender tudo”, completa.

Autorizamediaçãoe conciliaçãoemcartórios, estabelecendoum
procedimentoquecomeçacomaprovocaçãodo interessadoeacaba,
emcasodeacordo, coma lavraturadoTermodeMediação, quetem
naturezade títuloexecutivo

Advogadosecartorários: difícil
caminhodaconciliaçãoextrajudicial
Provimento 17, publicado pela Corregedoria Geral da Justiça, causa polêmica entre as duas partes envolvidas
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O televisor de Elmo Morais
não funcionamais desde agos-
to. A última vez foi na manhã
deumasegunda-feira, atéuma
rápida queda de eletricidade,
emqueatevênãoresistiu.
Comoelenãoguardouanota

fiscaldoaparelho,nãopodeser
ressarcido. “Moral da história:
terei de comprar uma nova”,
dizovistoriadordecontêineres
quemoranoMorrodaPenha.
Elmo é um dos vários habi-

tantes da Baixada Santista que
já sofreram com as constantes
interrupções de energia elétri-
canosúltimostrêsmeses.
Técnico em elevadores, Sér-

gioLuizFrançasenteoaumen-
to na demanda de atendimen-
tos, “porque as constantes fal-
tas de energia geramdefeitos e
queimadeequipamentos”.

PROBLEMASRECENTES
Nanoitedodia 17, a faltade luz
afetou os bairros da Aparecida
e Ponta da Praia, ocasionando
adispensados alunosdas etecs
AristótelesFerreiraeEscolásti-
ca Rosa. Já na tarde do dia 29,
uma queda de energia durou
horasnoCentroHistórico.
Na manhã de ontem, houve

um apagão em Santos, Praia
Grande, São Vicente e Cubatão.
Apesardeterduradodas5h55às
6h16, gerou consequências no
trânsitodeSantosporhoras.
DeacordocomaCET, “todos

os semáforos deixaramde fun-
cionar e, quando retornaram,
ficaramintermitentes”.
Embora operadores da CET

fossemdeslocadosparaosprinci-

pais cruzamentos e os semáfo-
rosfossemnormalizadosgrada-
tivamente, até meio-dia seguia
namesma situação o do cruza-
mento da Avenida Cel. Joa-
quim Montenegro com a Rua
Jurubatuba,naPontadaPraia.

RESPOSTADACPFL
Em nota, a CPFL informa
que a interrupção de energia
foi causada pelo desligamen-
to de uma Subestação de 88
KV,depropriedadedaempre-
sa geradora EMAE, em
Cubatão. Ambas apuravam a
origem do problema. Até o
fechamento da edição, a
CPFL não informou quantas
interrupções foram registra-
das durante os últimos me-
ses, emrelaçãoaosanosante-
riores, como também suas
principaiscausas.

Constantesquedasdeenergia
causamprejuízosna região

“Somoscontra
qualquerprocessode
desburocratização
semparticipaçãodo
advogado. (...) Toda
parte temodireitode
serdevidamente
assessorada,em
qualquer tipode
mediaçãoou
transação”

Rodrigo Julião,
presidentedaOAB-Santos

FOTOSALBERTOMARQUES
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Munícipes e autoridades po-
dem participar hoje, às 19
horas, de audiência pública
para discussão sobre o proje-
to do túnel Santos-Guarujá.
Em pauta, a desapropriação
de residênciasnosbairrosMa-
cuco e Estuário. O encontro
acontecenaAssociaçãodeCa-
bos e Soldados de Santos
(Avenida Senador Dantas,
318,Estuário).
Promovida pela Comissão

Especial de Vereadores
(CEV) da Câmara Municipal,
a reunião, aberta à popula-
ção, contará com a participa-
ção de vereadores, autorida-
des e moradores dos bairros
afetados pela obra. Ainda, a
presença confirmada do Go-
verno Estadual através de re-
presentantedaDersa, respon-
sável pelo projeto.
ADersatambémserárespon-

sável pelo gerenciamento da
obra, prevista para iniciar em
julhode2014.Ocusto totaléde
R$2,4bilhões, comprevisãode
conclusãoem44meses.
“O que será da população

de baixa renda naquela re-
gião, cujo valor da residência
não é suficiente para aquisi-
ção de outro imóvel em San-
tos?”, indagaovereadorBene-
ditoFurtado (PSB), presiden-
tedaCEV.
Outras questões, como o im-

pacto causado pelo aumento
no fluxo de veículos de outras
cidades em Santos, bem como
as alternativas de novos traça-
dos, também serão abordadas
naaudiência.

“Para tratarde
questões
extrajudiciais,
acreditoquea
conciliaçãovai ser
mais fácil de
trabalhar, pois jáhá
umapredisposição
daspartes em
resolverademanda.
Masvamosnos
prepararpara
atender tudo”
EvandroCostaPereira, oficial substituto
do 1o Cartório deRegistro Civil deSantos

AAgênciaReguladorade
SaneamentoeEnergiadoEstado
deSãoPaulo(Arsesp) informaque
oserviçodeatendimentonão
possuiosdadossobre interrupção
deenergia.Nessaárea,
trabalham-seapenasosnúmeros
dereclamaçõessobreaseventuais
interrupções.Entre janeiroe
setembrode2011,ocorreram11
queixasdemoradoresdaBaixada
Santista.Nomesmoperíodoem
2013, foramregistradas61
denúncias.AArsespatendepelo
telefone:0800-7270617

Cartórios ganham o poder de promover conciliações e mediações, fora do âmbito da Justiça e sem a necessidade da participação de advogados
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